
pecuüar, em gerat produto da cna-
tMdade de arftstasnegod'an6njmoso 
e coflhectdos da mffltända negra. 
NUma -area qua recebe ffuminaçao so-
lar Bstão as peças do Atelier Cultural 
Baffo,- eñh&e --roupas, artesanato, 
dàenho& telas, adereços de pano 
e material rIclado, que representa 
"urn pedacinho da Africa em Brasilia" 
coma se auto4ntitula num foiheto de 
divulgação. 
0 recanto foi criado no final dos anos 

-. . . 	• 	•. VIJ 1W IIt p.a, '.a- 

belo! Varnos tirar urn foto de cdança. 
Vamos discufir comunicaão. E isso 
tudol", diz Lidia. 

"Aqul todo rnundo e artists" anuncia 
enquanto separa batas, vestidos, tUni-
cas e calças produzidas corn tecldo 
africano e criatividade brasiteira que, 
nos rnomentos de baixa oferta de ma-
tens-prima, encontra no jogo-de-cin-
tura a receita pam manter a produçäo: 
Da arará de roupas, Lidia rnostE'a os 

mll , 

lw 

sabe 

ii  - 	--- 	 u, .viuyuiiuuiv ijiu UitIIRd- 

i 	 urn caso isolado, incontáveis talentos do de Brasilia. A fundadora conta que 
negros tern suas produçOes atrofia- o espaço fol concebido pam atender 

Ao chegar a residéncia da matriarca daspela flta de oportunidades e in- Os inQmeros pedidos de empréstimo 

(Lidia é mae de cinco flihos e avO de cen 
vo. 	 de livros e do corre-corre cotidiano. 

nave crianças a adolescentes) nos de- 	 0 BazAfro veio pam uma colsa mais 
paramos corn arte par todos Os lados. Os cômodos da confortável casa se prática.Uma coisa é vocO ler urn livro, 
As paredes repletas de cOres traços agigantam corn todas as hstonas ser urn intelectual Outra coisa e botar 
e figuras remetem qualquer isitante 

dos objetos aue tomam a decoracn mn nn hrrn Mmne 4e#. 

a urn fascinanté merguiho nas profun-
dezas da negritüde e, num saltitar de 
quadro em quadro, o olhar desbrava-
dor acalma sua inquietude nas expli-
caoes da anfltria. "Comprel essa tela 
dos integrantes do Bale do Senegal 
quando vieram a Brasilia. Esse (uma 
tela linda corn cores vibrantes que re-
produzem a alegria dos Mn  de 
urn vilarejo africano) fbi pintado par 
urn-homem negro que nâo tinha 
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conhecams Joe! RuflnoAbdjas do 
tjascknnto Em segutda 1indams 
o exffnto Centro de Estudos Af. 

t brsJofr, que objebvava a difusäo 
doionheameito eaIiaço ie pa-
lestras, encontroV, recoida 

aspiracao deorxäocom Ab 
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marca na descenencja 08*08 



II.IliI/ 	

kl? 

 ) 	
1. 

..qp: • • 	 I 	
. 	

• '-• 	
I 	 . 	 trangeiro, além de relegar a segundo 

piano o menino então corn sete anos 
de idade. 

Novos 
in 

.borizontes 
gente so val mudar e ter uma res- 

- 	_____ 	posta afirmativa disso tudo, quando 
atingirmos Os objetivos que nOs ne 
gros queremos: educaçao, trabaiho, • 	 . 	

. dignidade. Muita coisa está meiho- 
• 	 ...... 	 . rando. Cada dia que eu acordo, digo 

'não vai acontecer mais nada'. Mas 
vldas traduzidas pela visâo de mundo concentrarflvlotencla e ciiminatidade, sempre acontece. Enquanto nOs, 
áfricana. 	 transporte pracário, baixa cobertura povo brasileiro, näo buscarmos mais 

de saneamento.básico e asfalto, falta informaçao, vamos conilnuar cada 
Etii sala de dOld do oportunidades, desemprego, trá- vez nos afastando de onde preclsa- 

flco de drogas, entre outras mazelas. 	mos chegar. E urna questâo de edu- 
live muito menos alunos negros do 	 . 	 cacao", analisa. 
quo brancos. Mesmo corn poucos alu- 0 inusitado a que nos referirnos no  
nos negros, trabaihava a questao da inlcio da matéria é:.a permanéncia do 	. 
negritude na mCjsica. Sempre obser- Umafarnilia nega; Ja na sua segunda Vivacidade. 
vando e defendendo Os alunos corn gecaçäo, numa das areas nobres do 
etnia diferente e num grupo de mino- Piano Photo. Negritude por todos OS -Os 40 anos em Brasilia não afligen-
na", lembra a professoré aposentada lados, revelada nos cabelos, faces, taram os chiados do s otaque e nern 
do Governo do Distritó Federal que, artes, . musicas e no jeito de ser e a àle9tla de viver caracteristica dos 
entre seu alunado, locabza a famosa viver resistência "Bngo polo flOSSO canbcas Somando 69 anos, Lidia 
no circuito pop rock, Cássia Eller espaço", declara a matniarca Garcia reserva várlas histOnas, cuno- 

:. 	- 	 Sidadeiplitiosir,marcantes todos, cul- 
Nos anos 1990, passa a integraro staff ctàdosamente, Ilustrados par fotogra 
do govemador CritOvam Buarqué 	 . ... 	.. 	 fias e rec rtes do jomét qué ajudam 
como assessora da Secretaria de Gui- brasiliense 	. a desvéndar passagens sniflcativas 
tura - penodo em que contnbuiu para 	 cia historia do Brasil e do movimento 
ampliar as fronteiras culturais numa Dos casos do racismo e discnmlnar.  negro. E o meihor de tudo, no 

VI 
 BazAfro 

perspectiva negra. "Foi urn momento .çâø racial, Lldiä já perdeu as 	urn pedacinhodaAfiica J I ' l 	em Brasilia. 
em que também me insenl no movi- tas. Recorda a vez em que a banda 	. 	. . 	. 
mento feminista, mas perceb, dificut- minm do Olodum foi impedida de so L.__I 	 • dade de tratar, discutir e enfrentar 0 apresentar no Santuâno Dom Bosco 
racismo. EIaSsO V0,00 lar do que Mas e na escola onde as
Ihes interessava Salevela 	mals expostas "Ja passei por miii- 	jiPj,Jf 

tos próblemas; meUs flihos também.  
Hoje, 2007, uma cnança do oito  Resisteociä 	vein e diz 'vovO Lidia, meu cotega  
djsse que lugar de preto é na favela _____ 	• __________________ 

A especulaçao imobiliérfa'e o alto cus-. ouna priso", denuncla também CD- 
to de vida da capital federal levaram mentado a perseguiçao vivida  
muitas familias negras as penféncas seu neto (odan, hoje corn  
cidades satélites, onde as maravhlhas do urn professor quo inéistia em nã0  
do ufanista planejamento arquitetOni- pronunciar corretamente seu nome,.- 	

.; co e urbanista de Brasilia sequer se alegar prejuizo na alfabetizaçao doS •: 	
- 	 . aproximam. Muito polo contrário; demaisalunos por causa do  
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